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Resumo 

 

O racismo estrutural demarca lugares psicossociais, tanto de privilégios, como de 

subalternidades. Mesmo depois de 138 anos da abolição da escravatura, a ideologia 

racista e a discriminação racial continuam presentes em todas as dimensões da vida.  

A escola tem papel preponderante no combate aos preconceitos, pois é um lugar de 

disseminação de conhecimentos. Este trabalho é fruto de uma pesquisa de pós-

doutorado concluída na FEUSP (2024), que teve como objetivo geral analisar os 

desafios e potencialidades para uma formação continuada de professores, baseada 

nas perspectivas teóricas das interseccionalidades (Collins, 2015; Mcclintock, 2010), 

da decolonialidade (Maldonado-Torres, 2018), da construção e fomento ao docente 

crítico-reflexivo, a fim de romper silenciamentos no ambiente escolar. Construída a 

partir de pesquisas bibliográficas, análises documentais, docências compartilhadas 

(Amaral, 2018), observações participantes e entrevistas semiestruturadas. A gestão 

escolar tem importância na implementação das legislações educacionais, seja 

contribuindo na formação dos professores, ou na elaboração do projeto político 

pedagógico em diálogo com a comunidade escolar. No entanto, os resultados da 

pesquisa permitiram compreender fatores que impedem a efetivação, no cotidiano 

escolar, da alteração da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) pela lei 10.639/03, 

responsável por incluir a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-

brasileira” no currículo oficial.  Os desafios enfrentados referem-se a problemas de 

falta de diálogo entre gestores e docentes, o autoritarismo e a burocratização do 

trabalho por parte de gestores e o desinteresse e/ou problemas de saúde mental entre 

o corpo de professores. As referências teóricas utilizadas para embasar a discussão 

foram centradas em autores que trazem contribuições para a compreensão do 

racismo à brasileira e suas manifestações  no contexto escolar (Bastos, 2016; Calado, 

2013; Cavalleiro, 2012; Gomes, 2013; Munanga, 2005). 
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